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Resumo 
A psicoterapia existencial nasce do pensar filosófico, não possui modelo determinista ou reducionista. Esta abordagem 
tem como método abrir possibilidades de vida apresentando a contribuição do pensamento filosófico de Sorem Aabye 
Kierkegaard na perspectiva existencial para a Psicologia. Este estudo se constitui de base qualitativa e caráter descritivo 
através de levantamento bibliográfico na intencionalidade de atingir os objetivos propostos no estudo. Constatou-se que o 
pensar do filósofo Kierkegaard sobre as relações terapêuticas e o reconhecer da angústia e de desespero na existência 
humana torna o ser humano autêntico, e, a partir da psicoterapia existencial busca-se reconhecimento de si mesmo e as 
possibilidades de vida. 
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Existential psychotherapy is born of philosophical thinking, has no deterministic or reductionist model. This approach has 
as a method open possibilities of life presenting the contribution of philosophical thought of Sorem Aabye Kierkegaard on 
the existential perspective for Psychology. This study is qualitative and descriptive base through literature in the intention 
of achieving the objectives proposed in the study. It was found that the thinking of the philosopher Kierkegaard on 
therapeutic relationships and recognize the anguish and despair of human existence makes the authentic human being, and, 
from the existential psychotherapy seeks to recognize yourself and the possibilities of life. 
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1. Introdução 
A psicoterapia existencial surge como a terceira força da psicologia como alternativa à psicanálise de Freud 
e à psicologia behaviorista apresentado uma nova proposta valorizando as questões existenciais.  Tendo como 
base o encontro interpessoal entre o cliente e o terapeuta, originando uma relação pessoal intersubjetiva. Para 
que esta relação ocorra é necessário que ambos trabalhem juntos de forma subjetiva para que seja possível 
aflorar as vivências do cliente (GIOVANETTI, 2012). 
A proposta da psicoterapia existencial não se estrutura dentro de um modelo determinista, reducionista e da 
separação radical do sujeito-objeto, mas propõe um aprofundamento sobre o existir concreto do homem, 
estabelecendo uma relação inter-humana, ajudando-o a reestruturar sua vida, onde o terapeuta será alguém cuja 
a atitude básica é estar junto nesse processo de busca existencial (GIOVANETTI, 2012) 
A psicoterapia existencial tem como base a questão da existência humana e as relações que estabelece com 
o mundo. Segundo Smith (1996 apud TEIXEIRA, 2006, p. 296), a psicoterapia existencial tem como objetivo 
geral facilitar ao individuo uma atitude mais autêntica em relação a si próprio, promover uma abertura cada vez 
maior das perspectivas do indivíduo em relação a si e ao mundo, clarificar como agir no futuro em novas 
direções, facilitar o encontro do indivíduo com o significado da sua existência, promover o confronto com e a 
superação da ansiedade que emerge dos dados da existência. 
Assim sendo a psicoterapia existencial é resultado de amplo movimento de ideias e reflexões, que são de 
cunho humanista, fenomenológica e existencial, que enfatizará dimensões históricas e de projeto do individuo 
e a sua responsabilidade na construção do seu mundo (TEIXEIRA, 2006). Trazendo à luz novas possibilidades 
de ser, não colocando o homem como pronto e acabado, mas mostrando que a existência é um continuo vir a 
ser, que na psicoterapia será abordada várias possibilidades de existir inerente ao homem (CAMON, 1984). 
Este estudo pretende apresentar a importância da filosofia existencial no âmbito da Clínica Psicológica. Nesta 
perspectiva objetiva-se verificar a corrente do pensamento do filósofo de Kierkegaard, e sua contribuição para 
a clínica, refletindo sobre o pensamento filosófico nas questões humanas bem como os desdobramentos e 
desenvolvimentos no processo terapêutico. 
2. Materiais e Métodos 
Este estudo se constitui de base qualitativa e caráter descritivo reflexivo e  de base de revisão bibliográfica 
na intencionalidade de atingir os objetivos propostos no estudo.   
A base qualitativa permite o trabalho com os dados do universo das ideias, convicções, interpretações, 
princípios, revelando o mais profundo das questões humanas, que não podem ser colocadas de modo 
operacional (MINAYO, 2006). 
Para o levantamento do referencial teórico utilizou os descritores: psicoterapia existencial, a contribuição de 
Kierkegaard para Psicologia cuja possibilitou o cruzamento das palavras, no período compreendido de 2003 a 
2014, não deixando de considerar dados anteriores. Utilizando as principais obras filosóficas de Ana Maria 
Lopez Calvo de Feijoo, José Paulo Giovanetti e Myriam Moreira Protasio. 
3. Fundamentação teórica 
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3.1. Kierkegaard e o seu pensar filosófico 
Soren Aabye Kierkegaard é considerado por muitos filósofos como aquele que iniciou o que se chama 
atualmente filosofia existencialista. Sendo estudado por várias áreas diferentes como: Filosofia, Teologia, 
Política e Psicologia. Desenvolveu em sua época investigações marcadas pelo movimento humanístico e 
romântico, o que opunha ao idealismo Hegeliano, corrente filosófica mais influente da época, que valorizava a 
sistematização da existência, de forma objetiva (PROTASIO et al., 2013). 
Kierkegaard opôs a filosofia hegeliana, considerando-a como um conceito puramente racional, não levando 
em importância a existência humana como caráter concreto. Constitui, das suas ideias fundamentais a noção de 
escolha, diferentemente, no pensamento hegeliano a existência humana se desenvolve em esquemas conceituais, 
rejeitando as possibilidades impostas pelas escolhas. Para Kierkegaard não há razão lógica que obrigue o 
homem a escolher a determinada forma de vida (CIVITA, 1979).  
Segundo Peres e Holanda (2003), Kierkegaard publica várias obras usando pseudônimos para organizar de 
forma estratégica e comunicar seu pensamento. O filósofo classifica a existência humana em três esferas: 
estética, ética e religiosa. A esfera estética segundo a qual o homem usa de recurso o imediatismo nos próprios 
desejos: o eixo da busca do prazer. A esfera ética reconhece para tornar e ser aquilo que é; não perpassa pela 
busca imediata, e se caracteriza pela compreensão desesperada. A esfera religiosa distingue-se por o homem 
assumir uma postura autodestrutiva e o aceita como devedor diante de Deus estando sempre em falta com Ele.  
Kierkegaard vai tratar do resgate da individualidade do homem. O indivíduo singular que não se perde no 
geral ou na multidão, é fiel a sua singularidade tendo responsabilidade por sua ação e assumindo a autoria da 
sua vida. Diferente da postura do indivíduo que se mantém como multidão, onde ninguém é responsável, nem 
assume a autoria, sem consciência de si, perde-se na multidão (FEIJOO, 2008). 
O homem que se perde no eterno, esquece da sua temporalidade e se crê eterno, imortal, diferente do eu que 
se perde no temporal em que o medo da morte está sempre em volta e tenta evitá-la se protegendo de qualquer 
risco iminente, não se arrisca nas possibilidades (FEIJOO; PROTASIO, 2011). 
A angústia surge diante das possibilidades e de responsabilidade pelas escolhas, neste caminho o qual o 
homem toma consciência de si e da sua situação. Vive a intranquilidade por ter que escolher e essa indecisão é 
geradora de angústia, pois a possibilidade é devida a uma condição de liberdade. A angústia será um instrumento 
para apropriação, fazendo com que o homem se responsabilize e aja com seriedade diante das suas escolhas 
(FEIJOO et al., 2013). 
A liberdade do homem é vivenciada na dialética entre necessidade-possibilidade, sendo limitada pelo 
necessário e ilimitada pela possibilidade. Estagna no necessário vivendo o que o social lhe ordena, o que as 
normas determinam, não correndo o risco de viver outras possibilidades com medo de se arriscar, agarra no 
necessário. Mas paralisado nos possíveis vive na ilusão, imaginação onde nada se realiza. Nesse movimento 
necessidade-possibilidade é instaurada a liberdade (FEIJOO; PROTASIO, 2011). 
Na dialética do eterno e do temporal o homem vivencia o tempo, a síntese entre passado, presente e futuro, 
o imediato. Perdendo o eu no temporal acha-se especial, livre de qualquer ocorrência só acontecendo com o 
outro, acredita ser imortal. Perde-se no temporal através de atitudes extremas de proteção para evitar ou adiar a 
morte.  Acredita que não viver os possíveis se protege, temendo o tempo (FEIJOO, 2010). 
Para Kierkegaard o homem é uma síntese de infinito e de finito, temporal e eterno, de possibilidade e 
necessidades. O eu se constitui nessa dialética, no desespero em tentar resolver esse paradoxo e perde-se na 
tentativa de solucionar essa tensão. Entretanto ao encontrar o mais próprio do eu, que é reconhecer o paradoxo 
da existência, de acordo com os fatores ditos anteriormente, resulta-se no encontro ou na perda do eu (FEIJOO, 
2010). 
A perda do eu na dialética finito e infinito acontece quando o eu se perde no finito, quando sua ação fica na 
esfera do impessoal continuamente na repetição dessa realização do impessoal, ou se perde no infinito quando 
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sua ação é somente voltada para o imaginário que nunca se realiza, não conseguindo estabelecer o movimento 
do existir (FEIJOO, 2010). 
No desespero do finito o eu se fecha, renuncia a ser si mesmo e se torna como os outros mais um ser humano, 
mais uma repetição, perde seu eu na imitação dos outros e evita a se arriscar, torna-se limitado. Já o eu se perde 
no infinito quando estagna no imaginário, que afasta o homem de si mesmo, sem espaço para a realidade 
concreta (QUEIROZ, 2008). 
Na dialética das necessidades e possibilidades, o eu fica preso na necessidade quando não assume sua 
liberdade Está sempre a direcionar ao externo, pais, Deus e a sociedade a sua não ação no mundo. Preso à 
possibilidade não percebe a sua limitação e que tudo lhe é possível e perde o eu ao não reconhecer os limites da 
existência (FEIJOO, 2010). 
Kierkegaard descreve a condição do homem em desespero na consciência de ter um eu ou pela consciência 
de não ter um eu. Quando se tem consciência do eu o homem se desespera por querer ser si-próprio, ou por não 
querer ser si-próprio. Por isso vive como vítima do mundo. Quando não reconhece ter um eu, responsabiliza 
sempre o externo, em tudo o que lhe acontece (FEIJOO; PROTASIO, 2011). 
O desespero diferentemente da angústia, que trata da relação que é estabelecida entre homem-mundo, faz 
referência ao relacionamento do homem consigo mesmo. Na busca de autenticidade, vive o desespero devido a 
impossibilidade de se aceitar (JANZEN; HOLANDA, 2012). 
Para Kierkegaard no processo de conquista do próprio eu o homem entra em um desespero que só terá fim 
com a morte. Portanto, Kierkegaard acredita em existência desesperada, e, que alguns não têm consciência do 
seu próprio desespero, estes vivem na ilusão distante de si mesmos; e outros que tomam conhecimento da sua 
existência reconhecendo ter um eu (CORRÊA, 2007). 
Sendo a angústia a comprovação do possível, o homem vive a responsabilidade perante a escolha dos 
possíveis, reconhecendo a inevitável consequência das escolhas. A partir daí toma consciência da seriedade de 
ser o autor da sua própria vida assumindo sua singularidade e não sendo levado pelo universal como ovelha 
num rebanho que esquece de si mesmo (FEIJOO et al., 2009). 
3.2. A psicologia à partir do pensar de Kierkegaard 
A psicologia na perspectiva existencial de forma diferente da psicologia científica que conceitua o homem 
de forma objetiva, mecanicista e reducionista que se dá a conhecer o psiquismo como substância. Na perspectiva 
existencial em Kierkegaard o homem não é definido, o homem se encontra em paradoxo, sempre existindo a 
possibilidade, o devir, sendo um indivíduo existente e não uma ideia. O homem só pode ser pensado e nunca 
teorizado encaixado em esquemas científicos, o existir humano é uma tensão que gera angústia e desespero. 
Quando o homem perde esse conceito perde também a liberdade, e tentando sair dessa fragilidade se esconde 
das escolhas acreditando que as situações escolhem por ele (FEIJOO; PROTASIO, 2011). 
A psicoterapia na perspectiva existencial será a busca dessa liberdade perdida, um processo de libertação 
que leva em conta a singularidade da existência de cada cliente. O trabalho do terapeuta é dar suporte para o 
cliente vislumbrar várias possibilidades diante das situações em que se sente preso. Mostrando a 
responsabilidade das escolhas e desenvolvendo o seu próprio projeto existencial. A proposta da terapia consiste 
em não conceituar o homem enquadrando-o em teorias e formas definidas, mas busca possibilidades no que ele 
considera sua verdade e responsabilidade diante da própria escolha, respeitando sua singularidade, trazendo de 
volta a liberdade de escolha diante das situações apresentadas e se responsabilizando pelas escolhas 
(ANGERAMI, 1984). 
A psicoterapia baseada no pensamento de Kierkegaard trabalhará a dinâmica do existir, o seu movimento, a 
relação que o homem estabelece com o mundo e consigo próprio. Abordando temas inerentes ao homem como 
angústia e desespero, sentimentos esses que o homem vive, mas ao tentar resolvê-los se encontra perdido, 
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paralisado diante da impossibilidade devido a ambiguidade da existência que é paradoxal. Denota-se que a 
proposta da psicoterapia é colocar em movimento o homem que se encontra em queda na luta desesperada de 
resolver o dilema existencial. A função do psicoterapeuta é ajudar o ser humano a reconhecer-se e levar o seu 
cliente em movimento de vida (FEIJOO, 2010). 
O psicoterapeuta existencial será alguém que ajudará o cliente no seu desenvolvimento existencial através 
do processo de “estar- junto” com o cliente, lhe auxiliando a vivenciar suas possibilidades e projetos 
existenciais, sempre respeitando a decisão do cliente mesmo que isso possa atrasar seu processo de libertação. 
O terapeuta apresenta várias possibilidades de escolha e suas possíveis consequências, mas com cautela e 
paciência respeitando o tempo e o momento do cliente no seu crescimento existencial (ANGERAMI, 1984). 
A relação de ajuda estabelecida entre o terapeuta e o cliente no processo terapêutico é de fundamental 
importância para a psicoterapia, pois valoriza o subjetivo, evitando a formalidade, para o enfretamento dos 
dilemas existenciais. A psicoterapia inicia pelo acolhimento do cliente ouvindo seu sofrimento. A partir do 
acolher que pode iniciar a construção de vínculo terapêutico e a segurança do cliente perante o terapeuta, 
denominado estágio de confiança, essencial para o tratamento, e nesse espaço de confiança o terapeuta ajudará 
o cliente a retomar sua autenticidade nas escolhas (GIOVANETTI, 2012). 
Uma das principais propostas da psicoterapia na perspectiva existencial é a busca de si próprio dar sentido à 
existência reconhecendo o paradoxo do existir e nos seus dilemas.  E que a cada encontro consigo mesmo, o 
cliente assuma decisões autênticas nas escolhas e projetando com mais liberdade e responsabilidade sua 
existência diante das possibilidades (TEIXEIRA, 2006). 
Na psicoterapia, o psicólogo clínico propõe ajudar o homem que está perdido no geral, que não reconhece a 
si mesmo e justifica-se no exterior a resgatar a singularidade ampliando a consciência de suas escolhas. Através 
do diálogo, mobiliza a uma reflexão para que o cliente não se perca no impessoal e na ilusão (FEIJOO, 2008).  
A psicoterapia propõe ajudar o cliente abstendo de julgar e interpretar o seu modo de existir, mas reconhecer 
a si mesmo, refletir sobre suas motivações, escolhas em ter que decidir. Adota métodos onde o cliente possa ver 
a si mesmo de modo que este decida, ou não, por si mesmo, apresentando a si, ao mundo e ao eterno 
(PROTASIO, 2008). 
Na perspectiva existencial a angústia mobiliza o homem para ação, ao perceber que não há nada determinado 
nem o futuro estabelecido. Sendo assim toma consciência da liberdade que é apresentada através da 
possibilidade, reconhecendo a responsabilidade de seu projeto existencial, de fazer suas próprias escolhas e não 
responsabilizando o outro por suas consequências. Portanto a angustia é um ato de liberdade, onde ela aparece 
não pela situação de ter feito algo, mas pela possibilidade de escolha em optar por fazer ou não fazer (PERES; 
HOLANDA, 2003). 
Na terapia, a principal finalidade é o resgate da liberdade existencial assumindo suas próprias escolhas 
perante as possibilidades da sua existência. O psicoterapeuta ajudará o cliente a refletir suas possibilidades 
existenciais, é chamado a assumir sua liberdade diante da escolha, ser si próprio perante a situação apresentada 
por ele. Se for assumida ou não, fica a cargo do cliente. O psicoterapeuta não assume o lugar do cliente na sua 
decisão, sendo a terapia um lugar de zelo da liberdade e autonomia do cliente (GIOVANETTI et al., 2014). 
 
4. Discussão 
É possível compreender que a terapia existencial, através do linear filosófico de Kierkegaard, é única e não 
generalizada, pois não existe uma verdade universal. A proposta desta psicoterapia percebe o homem como ser 
único, embasado em referencial cristão, pois é a partir de como o homem se posiciona no mundo com suas 
crenças que irá assumir sua autenticidade na existência (PEREZ; HOLANDA, 2003). 
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 Lacan analisa a religiosidade e angústia de Kierkegaard na crença de um Deus. Nesta perspectiva, o 
psicanalista aponta que a maneira como o filósofo se posiciona é livre, pois não está ligada a uma figura paterna 
em uma tentativa de suprir ao ideal do ego ou a culpa superegóica. Lacan, denomina o afeto da angústia em 
Kierkegaard como objeto a (CASTILHO, 2012). Conjuntamente o que a psicanalise intitula de dor psíquica e 
angústia para Kierkegaard nomeia desespero humano, ressalta que o homem está a sós com Deus e não precisa 
de intermediários (AZAMBUJA, 2007). 
Kierkegaard rejeita os excessos da objetividade, é visível o percurso existencial deste filósofo devido a 
relatividade da verdade. Não existindo uma forma única para existência humana torna impossível sonegar a 
subjetividade humana o intuito de caracterizar de modo objetivo a existência humana (FERNANDES; 
CAMPOS, 2013). 
O terapeuta é considerado como ajudante, auxiliando o cliente a retomar a singularidade, e assumir uma 
posição e não sendo levado pelo geral, mas assumir suas escolhas que se dará pela reflexão na terapia, onde o 
cliente é auxiliado pelo terapeuta a refletir sobre si mesmo, se está vivendo uma ilusão, ou se está em busca da 
singularidade e transparência. Nesta reflexão o terapeuta ajudará o cliente a ser ele mesmo (FEIJOO et al., 
2013).  
A psicoterapia baseada no pensamento de Kierkegaard, busca através da fala e ação do cliente, identificar 
como esse vive a sua liberdade frente as possibilidades angustiantes em que o cliente, em várias ocasiões, tenta 
escapar de uma situação indefinida, através do somático, do acaso e do mundo, justificando-se em 
determinações exteriores. A psicoterapia ajuda o cliente a assumir a sua liberdade na autenticidade para que 
viva sua singularidade, mesmo em situações indefinidas (FEIJOO, 2010). 
Uma psicologia norteada no pensamento de Kierkegaard reconhece a existência indefinida pelo jogo 
paradoxal. O psicoterapeuta tem, portanto, a função de reconhecer e sustentar pacientemente o cliente na 
inquietude da indeterminação, vulnerabilidade e incompletude ajudando-o na árdua tarefa de ser si mesmo 
(FEIJOO; PROTASIO, 2011).  
O psicoterapeuta, na clínica, busca resgatar o indivíduo que se encontra perdido no todo do mundo sem fazer 
julgamento de seus referenciais, de seus valores e critérios. Aquele que é ditado pela mídia, pelo modismo, por 
diversos aspectos em geral, depara com a situação de não conhecer a si mesmo, não consegue decidir-se e a 
dúvida o paralisa. Cabe ao psicólogo perceber e ajudar a criar movimentos de possíveis saídas através da 
singularidade de cada cliente e aumentar a consciência de suas escolhas e de si mesmo (FEIJOO, 2008). 
Deve estar claro para o terapeuta no momento de sua atuação, que o cliente é livre para tomar suas decisões, 
para fazer suas escolhas mediante as suas ideias para que possa decidir seus próprios caminhos mesmo que se 
diferencie dos seus valores. A psicoterapia será, portanto, a via pela qual cada ser humano trilhará seu próprio 
caminho, mesmo que ele se depare com momentos de sofrimentos (CAMOM, 1984). 
Kierkegaard denomina “ajudante” àquele que pretende ajudar ao outro a se desembaraçar dos laços da ilusão, 
a não deixar que o homem se perca no impessoal, esquecendo-se do caminho de volta a si mesmo. Aquele que 
ajuda deve saber dialogar através da comunicação indireta que consiste em uma forma de se fazer chegar ao 
outro sem que este perceba que há aí uma intenção de confrontá-lo, de questioná-lo ou interceptá-lo em suas 
ações (FEIJO et al., 2013).  
Segundo Feijoo e Protasio (2011) para Kierkegaard o trabalho realizado dentro da clínica jamais poderá ser 
de função diagnóstica, e de conselheiro estético ou ético, pois os caminhos são trilhados por aquele que procura. 
O psicólogo nesta perspectiva acolhe usando apenas os conceitos e a vivência do cliente para determinarem os 
significantes.  
O método, segundo as referidas autoras, seria da ironia. Neste, através do uso da linguagem há uma reflexão 
da própria existência acerca do que é dito para que as situações possam ser percebidas além do ócio e tédio, 
numa perspectiva que este saia de um processo de repetição e consiga perceber singularmente as possibilidades 
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de vida. Torna-se válido ressaltar que para o filósofo não existe um manual, cada situação de vida deve ser 
experimentada na singularidade de cada indivíduo. 
Assim como o cliente o psicoterapeuta na perspectiva existencial não nasce pronto. É através da prática que 
irá desenvolver características e qualidades. Entende-se que não é apenas na obtenção do conhecimento teórico, 
mas na sutileza do aprendizado continuo como desenvolvimento da existência (GIOVANETTI, 2005). 
 
5. Considerações finais 
Kierkegaard revelou-se um filósofo que teve influências religiosas, mas não fixou seu olhar no pragmatismo 
religioso.  Com seu olhar profundo sobre a essência subjetiva humana, não a reduzindo de modo objetivo e 
concreto. Reconhece o homem como único, diante do todo e este com sua verdade.  
Nos parâmetros do pensador filosófico a existência humana é desespero; neste parâmetro o homem não deve 
limitar-se, a via é viver o reconhecimento do desespero que é a própria angústia, vivendo-a de maneira autêntica. 
A clínica psicológica influenciada por Kierkegaard percebe a vida como indeterminada e assim a angústia 
de cada ser humano e busca ajudá-lo a construir seu próprio caminho, reconhecendo os dilemas humanos ao 
mesmo tempo que psicoterapeuta e cliente caminham juntos para descoberta de novas possibilidades de vida de 
forma autêntica. 
Na proposta de responder este trabalho Kierkegaard possibilitou o reconhecer do homem como ser subjetivo 
tendo em vista que a Psicologia percebia o homem ainda de modo concreto e generalizado transcendendo para 
o psiquismo. Deste modo Kierkegaard aponta o homem como ser de corpo e alma sendo impossível reduzi-lo 
a um único enquadre.  
Em resumo, o pensamento de Kierkegaard é mostrar a luta do homem consigo mesmo em busca da conquista 
da sua existência e sua individualidade. Apresenta o drama da existência nessa busca, em que o indivíduo é uma 
síntese do finito e infinito, temporal e eterno, possibilidade e necessidade. Diante desta ambiguidade o homem 
cai em desespero: desejo de não ser si-próprio, desejo de ser si-próprio, e de não ser consciente de ter um “eu”. 
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